
SE~.AN" .AR I O I N'"DE FEN"DEN"TE 

PORTUGAL E portuguezes, fôra um bra- mento da penla do seu 
do de sym pathia pelo bom emp c:i rio co l ~ nial nas Anli
successo das armas hes- lhas, sem se lembrar que 

HESPANHA pan1101as, tornara-se em ta1 vez r)erdesserna raçau11a 
um lamento de dôr em fa- o tempo e o feitio. 

Totlos aquelles qne a- 1 ce dos revezes soífridos j A Hcspa ul;a, decel'to, 
cornpailLrnram, pela leitura pelos nossos visinhos, e a já se esqueceu- que nas pa
dos jornaes, os prelimina- Hespanlrn teve quem clw- ginas da nossa bistoria ful 
res da guerra travada en- rasse comsigo e quem de- guram as datas gloriosas 
tre a nação visinlla e a rn- piorasse, como irmãos e de l.antissirnos feitos de co
publica n·,rle-ameri cana, amigos, as suas desgraças ragem e valor dos portu
n~o esqueceram, por certo, e as tristes e lamenta veis guezes. 

Ca1·tôe s de -vi§lta 
Chegoo nova remessa em di ver

sos L a rn~ nli os e pa 1·a Lodos os pre· 
ç11s. Qnalquur eucomm eoJa se sa · 
li ~ fa z no prazo de 20 minutos. 

Bo ns canões, iiodos typos (h~ 

p h a n la~ i a , modernos, e moJ1cos pre
Çu8 . Na 1yp . Espozeotl eose. 

Impresrns ;:i ro prios pHa proces 
sar ~s fn l11a s' Jo veucim euto dos pro
f ·sst>res pri ma rios. 

Vendem-se na aTypog1-a phi a Es
pozeoJ eostl» . 

agooi sar do sec ulo XIX, nã o serão 
desc r. nd r. nles tl 'aq nelles qu e nos se· 
culos XV e XIV assombraram o 
Muntlü co m as suas descoberlas e 
com o seo arrojl1? 

o ~ hespaohoes d'hoje, jà se es · 
qneceriaai das g lor i os ~s b a l~l h as de 
Aljnh arrold , Moules Claros e Lioh as 
d' l~ I vas? 

Nii s v e i ~ · dos sold ~dos norLu 
~ n ez e s. aiorla circula o s ~ ngo~ awl 
d'aqnell i;s qne pelejaram em ~l a l a ca 
@ Ormus! 

São ~s i i rn os nossss visin hos . 
Qn audo reb ent.i va a r, ntJrra eo· 

lre a Hespaoh a e a Am er ica do Nor-a maneira como a Hespanb a consequencias d' essa guer- Pois será conveniente 
se queixou amarga mente ra. reconlal-as, e lembrar-se ~~~~rt~~~~J:©~~!©1~l1'tla;~~m~ te , 110,, os pnr tugueztis, demon slra-

mois b.:m pub licam eu te, as 1111ssas 
do direito da força de que E sabem o que ar.on - que um pa iz não perde do nn nu1~P§O e 
usaram e abusaram os Es- tece agora? E' que depois seu valor pelo limitado do U " V , .N 
tadns Unidqs. <le decidida a lucta énlre seu territorio. ADV OGADO 

H. . ~y m pa t l~ i as pela nação h e~ p an h o la , 
apesar ue nos conse rv ai mos neu lraes. 

lJ ,1ove aié quem visse n' aqui<I · 

A Hespanlia appellou as duas nações, a Ht.: spa- Dentro de pequenos Esci·l1•tol'i «t-1·n a ' rd ,::;a nel-

l h 
i·ã o, 2 (a u t i ;;a ;·ua Dh·eha) 

pa ra o mundo civi isado; n a, que out r'ora erg uêra corpos palpitam grandes, 
iamentou; . censurou até, um urnsono clamor de pro- sublimes corações. e por a- ::a:J~~g:Hj~~;~j5jj;]J;l:]?:f' 
que as potencias se não lesto. um brado de mise- qui aiuda se não ex tí nguiu ~~~~:foli~~ 1l;L1!.:L~m~~ll:ít~í~m~~ 
onpozessem á offonsa e ri con.lia, um appêllo ao de todo a raça 12uerreira --~ t , · I miwmisos 
pos tergamento do di rei- mund.o, c011l ra o abuso da dos Castros, dos Albuciuer- f azem-se u em 1ypog raphi a de 
to que lhe era reconhe- força posta em pratica pe- ques e d'outros «em quem todos os modelos ad optados uas r·e· 
d tlo na ca usa que alti- la republica norte-america~ podei' J.á teve a morte». partiçõus pub lica s. juu t3 s de paro· 

~ chia , coufr lll'i as , etc. ele. sendo o 
va e corajosamente defen- na, lança os seus olhos á- Ti re par tant a Hes- se u custo o mesmt) qu e em Lisuoa. 
dia, esforçando-se por man- \'idos e cúpidos para o panha o sentido <le sobl'e Coimbra, Porto ou em qualq uer ou tra 
ter a sua soberania em Cu- nosso querido Porlugal, e nos. 'Portugal e l)equetiO lj'p•ioraph;a du ma i<' I' es.;ala. 0 6 nu~-

b l · l F·1· d' d · d d sos pr eços são mod1 cos. f azem· se 
ª. e no are 11pe a

0
ao 4 1 tp- a-se mostras arro ..... aantes emasia o para ar repas-., qnacsque r impressos em du as ou 3 

pmo. B ares fanfarrões de nos to ás suas desmedidas e 1io1a s. 
Do resto sabem ci rcu ms· fazer o mesmo que os Es- desenfreadas ambições.mas füpid ~ z e barateza, eis o lemrn a 

tanciadamente os nossos lados Unidos lhe fizeram ! grande, muito grande em LtimilJo por t: st a offüiua . 

leitores; a guerra travou- Venci da na lucta pelos amor da patria, para lh'as . , ,,, ~ . 

~~ose;p~~~oº ~~um~~~~~f1~: ~xs:~~~~ ~~lli~~t~u~º:aº :~~ ~ºe~~~. repellir condigna- ' lillm~mrn~ll 
um neg ro cortejo de borro- mariuha desbara lada, a TENGA CUENTA, PUÉS, LA OS DOIS AMIGOS 
res e escancarando entre braços com urna situação H1sPAí1A . . . . llO!lltPIEDA RIA CE~'.l'lll rl L 
as duas nações contendo- precaria .e angusLiosissima, ~~~'- -;;;:}-~)~-=----.-===---. -~~ 
ras o seu 1mmenso sorve- a nação visinha parece que- ~.s , ~~~~~ 

doiro de \'Ídas e de u i nli f i~ rer vingar em Portugal os DR.' FO SECA LIMA 
ro, e, finalme nte, os Esta- revezes que soffreu e os ........... ...-......-. ....... ..._..._~ _ ___.._ 
dos Unidos sahi ram victo- ma les que llie inflingiu a ~ADVOGADO~ 
riosos d' essa contenda t1 ta- · poderosa reµulll1 ca . 
nica e horresca. Aguça-lhe o desejo con-

0 que então em nós, quistar-uos, pa ra resarci-

-
Escriptorio- rua Veiga Beirão, 

3 5, (antiga rua Direita). 

E SJ?OZ ENDE 

--~-.... ._ .......................... ,~ 

Largo da Praça, ou Tenente 
Valadim n.º 1 a 7 

ESPOZl&NDlE 

ABRIU 

Bom serviço, muita limpeza 
e modicidade :nos preços das 
r efeições . 

~11 ífl!milllllOO 
= 

las sympal hi as, u1na aoi rmrlv ti rsão 
nos sa p:1ra cnm 11 s Es tados Unidos. 

E nós uu uca ti vti mus qn e tões 
com es ta nação. Mas, como é com 
a ll espanh a qoe nó .> chnramos as 
11ossas desgraps e uos eucontr amos 
nas occas iões do in fonnoio, as nos
sas symp athi as eram por ell a. 

Os juro aes por tu gueze.s não se 
escond iam , f.J<t ra significar aos hes
paohes que a na ção portugu eza
eS l ll Lorr ão qutJ nos foi berço- es
tava ao seu lado. 

Qu:1 odo a gnerra es ta v;.!I no seu 
pori odo ma is agnJo , nós todos nus 
recurda11ws do qu e escreveu o « Iw~ 
pa rcial• de Mad rid . Diz i~ !o jorna l 
hespanhol :-«E a europa cega do 
seu egoismo , não tem olh os para 
ver a3 uossas desg raça s nem ouvidos 
para escular 2s nossas suppli
cas •. E os po n uguezes choraram por 
ver a na ção ir mã a braços com uma 
guerra tremenda e dispendiosa. 

Termi nada a goerra, bati ilos os 
hespa uh oes nas Antil has e F1l ippiu as 
e pe rJiJo o seu dom iniu colo oi 1l 
b a ~ L a o t e vasto. são estes wesmos 
que, •pareceuJo» reíocdarern -se, 
prdcude m conqui 1ar Portuga l! 

Üt! SWcnt1udo, po rêlll , es ses boa
tos. accode pres , uroso ~ EI Liberal », 
dizeorl0 que a Htispan ha nun ca peu· 
so u u'isso e que as «galg as» que 
lêem corri do, são d e vill ~ s a maue· 
jos iu glezes. 

Pela nossa parte, optamos pela 
opinião <l' «El Liberal» , porq ue, 

'1 lll va à jane lla: ell e ti rara urna ros2 da la, trazend o a jar rá com a ruys leriosa 
e bou toooiére, D rosa que, graças á flor par:i cima da Slli! mesa de 

ma l av isados aotla riam os hespa
HESP ANHOL ADAS uhoes. se teotassern, sequer, lançar 

-=-

I 

Estava n'aquella noite muito peo
saliva. 

E o caso não era pa ra menos: 
hav iam-lhe uecla rado o seu amor qu a
tro protendeales : um capi tão de lan · 
ceiros, um auvogadu muilo moço e 
di tinclo oas su as maneiras, um 
em11regado pnb1ico e urn rapaziLo 
de ;i gra davel pr e~eoça, cuja profissão 
aioda lhe uãu tioha sido possível 
adi vinh ar. 

O pri meiro mandara-lhe uma 
carta pela ordrnança , carla muito 
express iva e talv ez um Laoto tola; o 
Stiguo do, serv ia-se da cos:uhe1ra co
mo rntermedia ri a; o terceiro recor· 
rera ao cu1 reio, pelo qual lhe Liuha 
ca vi ado orn a carta muito respeitosa, 
e por fim o qu arto, vir a-o pa sar 
pela rua quando uwa vez esla-

in terveução d'um a creada, passo u cabeceira. E' de \•éras significativo oo :ictual 
a occupar no toucador o !oga r de 1 II momen to, a alt itude da imprensa 
honra . Ao desa tacar os prime iros col· hespanholc1 e do povo da nação vi si· 

J J chetes. deix ando a descoberto o oha, para com o nosso paiz. 
O mil itar fo i regeitado, depois seu talh e verda deira mente esculplu· Na pa tria de Castella r, já se so· 

de rap ido exame; e ~ u a l sorte coub" ra l, p arec~rn - llie qp e a flor a observa- nha com a couquisla de Portugal 6 

ao empregado pu blico e ao advoga- va maliciosaweo le e cor ou de ve q; o~ oão sabemos se com mais als uma 
do . nha... coisa. 

A sua ideia fü ava- se na symbo · Apagou a luz com um sopro, A imprensa portuguaza, na sua 
lica flor que, n aquelle momeo lo lioha desµ iu se apressa drl menle e ri eit aodo· ma ior pa n e. tem-se 1 ef.- rido ao ca . 
deaote dos seus olhos, porque ella se oo leito embr ulhou-se d ~ ta l so , trat ando d'elle com um corto 
rep;esentava uma carta de amor uão maneira o ~ s roupas qoo só fi wn de interesse . 
muito facil de ler-se . .. fóra, apparecendo limida menle, a Os hespauhoes, ba li dos e escar· 

Como de cifral·a? Qne pensar del icada pon ta Jo seu nariz. Porq ue necidos em Cuba pela s tropas do 
do pre tendente que assi m se apre- eslava assiro sobrosall ad a? Não o general SchafL er e couraça dos do 
sentava? pod ia expl icar, ma s o que era facLCJ almir ante Sampson, e nas Fili ppio as, 

Não sabia se era rico se pobre, é que a4o ella iuoocenta test ewunha pelos crusadores do almi raul ct Da· 
qu al a soa posição, nem os seus das soas intimid ades de virgem, llie woy, Jurara m aos seus de u ~ es vio · 
propos itos e seoliwentos. Era mui lo excit ava a sensibilidade , a impres- gar-se da derro ta humil hante que 
sympath1co e atleocioso, erufim u::n s1onava vivameote , tinha·a assosta t.l o lbes iufliugiu o exercito oon e-ame
uom rapaz ... e li zera com que o seu coração rica no Com um as fanfarrona das, 

Pensando d'es la maneira notou palpi lassa d'ulll moJo bem siu 1;; u-
1 

propri<iS de F erra hraz d'Alexandr ia, 
que as palp ebras se lh e cerrav am e lar . . . j pensaram na cr)l) qo1 •ta rl e Purtogal. 
decidiu de itar. se, guard ando antes , (Cont iotJ.J) Oh! tles va11au.cJlü e cegueira 
u'uma c~ixa de ébano, as tres car tas Trad. 1mperdoa.,, ei s ! r 

coudemnadas a não ob terem respos · l Siphax . Pois, acaso, os ponuguezes no · 

as soas gar ra s esfomea das a este 
pedaço de terra, qu e se ofo aa de 
ter siuo patria -mãe du Aíloasu d'Al
bnquerque, Vasco da Garn3 e Lantos 
ou tros. 

Os soldados hespaohoes estão 
alqo Abrados, pelas co ostanles fadi gas 
d'uma guerra de tres anaos com os 
cubanos e fi lip pinos. . 

A Hespaoha mandou para Cuba 
os seus melhores soluados e os seus 
mais experimentados geoer:i es. 

E tudo foi iofructif ero p a r~ ven
cer os !cubanos . Estes defendi am 
uma crnsa justa; tr abalhavam {Hlla 
sua emancipação. 

Maximo Gomez. o velho guerr i
lh eiro 1:ub ano, Ca lixto G rei a, Ao · 
<o nío Maceo, Habi, Sanguilly e tan 
tos outros generae s cu!J aaos, prefe
ri am a morle,-a fi ca rem sob o jo
go hespauhol. 

E' yue a Hesp~oba não tem si· 
do mãe para as suas culooi,i s; «m a· 
dr~sta b. e nada mais. 

Não pensem, pot tanto, os hes. 



panhoes, que conquistar h..jl1 om 
ped aço de terra, é u mesmo que as 
sistir a oma toor.1ua. onde se cor· 
ra m « tor-0s {le muerte o. 

0 C3SO e muito d1/J •·r rn~A. 
Os ·hespaoboes, .. L s ,.i1 11 d· 

conservar, como querem con4llist~r~ 
Apreudam nas lições que lh es 

deram os indigenas de Cuba e Fi 
lippiuas e mais •arde as tropas ame
ricanas, e não pensem em cooq ri is
lar, llEllMANOS NUESTROS. 

Quem os a visa .•. 
A. 

• Ainda as camaras se abriram ba 
poucos dias, e jà vae accêsa a lucta 
entre o governo e os regeneradores 
nas duas casas do parlameolo. 

O , irrevogavel o sor. João Ar
royo, o celebre «qnebra-carleiras• 
le 1888 e mioistro da marinha de 
'189ú, que ha tempos andava allts· 
tado das lides politicas e aproxima
do das grandes companhias, o co
nhecido Arroyo da «lama do Nyas· 
su de sauctosa memoria, tem diri
gido algnns «avisos previos» a va
rios mioistros e nomeadamente ao 
da fazenda, por causa do conveoio 
com os credores extrangeiros. 

Ma !li as. pedindo a palavra para 
inlerpellar o sor. Espregueir3, dei
xou-se accorrentar por aqu ella pa i
xão violeot3 que o animava «in lllo 
tempore•, e, se oão íosse a ener . 
gia do presidente da camar:i~ cer
tamente o sor. Arroyo teria 2cabado 
o seu discurso por chamar nomes 
feios aos ministros. 

E então quem 
de vidro ... • 

«telhados 

• 
• * 

O snr. foão Franco, lambem já 
iniciou a sua campanha contra o go· 
,eroo. E' logico. 

Quem se conservou durante 4 
annos em dictadur;;, é ajusto» que 
venha pedir contas il om partidÔ 
que jãmais violou a Carta Coosti 
lucion11I, e larrpooco se distanciou 
om apice das suas promessas íeilas 
quando opposição. 

O 1 leader • da minoria entendeu 
que devia tornH coutas -<;o partido 
progressista, Esta no seu dire ito. 
Ningnem :h 'o nega. 

.Mas o que chega a tomar fôro 
de irrisoríu, é que o snr. F'rnnco 
C3stello Branco diga em pl ena ca

,mara que o e governo estâ na a ~o nia! 

Que rasões tem o inclito dictador 
para assim pensar? 

Porventura a oossa silu ação fi
nanceira aggravoo-se desde que su· 
bin aos conselhos da corôa o par
lido progressisla? Tt' ém snrgido 
complic <• ções diplornaticas? Os dif
f erentes ministros não têem lraba· 
llHdo com aftinco nos negoci11 s das 
suas pastas, para que uovos dias, 
mais prosperos e felizes, nos espe
rem? 

Mal avisado anda o partido re· 
generaclor em mover ua ~clu a l oc
casião uma guerra crnel e desleal 
ao governo. 

Os regueneradores sentem o es
pirito amofinar-se-lhes, ptllo simples 
motivo de se encontrarem fó ra do 
poder ha dons anoos. Não ha rasãu 
para is~o. Soceguem. 

O (Jartido progressisla ainda não 
conclniu por completo a sua mi ssão. 

Deixem que elle cnnti oúe na 
derrota, procurando o fim a que vi· 
sa. 

E logo que elle!! cumpram o seu 
prograrnma dfl governo, abandon a
rão o po1ler qne não am~ici o nam e 
os regrn er auo1es tanto adorcHn! 

AL-BERTO. _..,......, __ _ 
CBRONICA FÃnZENSE 

O~POVO ESPOZENDENSE 
-- . . ~~~ Fl MAL!ilm?+ wsp+s 

d No Sell ftrneral, qne se realisou ro•, envolto no ni\'eO manto el e cas-b as n)(]l.to ol)sct1ro a nossa 
re m s• e SO(Jran ·'o de la' a0 aragens frias · 1 v ·s tresante·l soolern, encorpc,raram se, .. u ~ ~ terra, que por · ;sso e pe a sua . . •· -

além da parocliia cnm a crnz alçada, e cortantes. que nos trazem cober-
lJ erucliç:io é nina completa antitue- 1 ~1 · · .,. 1 Los de ag·"' ·'ll1l·1s e aos obr1·Q·m a 

~s irmrnclades r a t1 1ser1corü1a e (a . ~"~ ·· ,.º 
se do M. ysés selv2gem. . R •isitar amiudadas vezes as nossas E' um perfeito r~t ã o este Oio· Senhora do osar1u, com os respe-

. clivos estandortes, a Associação dos fumegantes lareiras. 
Q:enes e sobrduclo um encycl opedis- · -ll• g1·ar1de regos·11·0 por ter s·1-~ Artistas com a sua bandeira e va · 0 

ta, uoico lado pelo qual s~ approxi- rios cavalheiros das relaç.ões do fi- do nlliwau!eote dotada esta freguo -
ma do Moysés topa·a ·tndo nado. zia com a estação telegraphica, 

.Ha tempos o prulnotlo p(l nsa- melhoramento este que o publico 
dor, á custa de muito medita r na vi· de ha mllllO vinha reclamanrlo. 
da soda! d'este_ pequ tJ uino me~o'. 10

· , CAfnARA MUNICIPAL -Coutinuam os trabalhos da no · 
mou a resolnçao detlrl!liva e l!l<1ba- va praça, esperar1do-sti que mnito 
lavei de ·su fdzer couhecido, de se Sessão de.14 de janeiro de 1899 breve nos ufanaremos de possuir 
tori~ar ce leb'ro ainda 1.que uâ o foss ti Presiden :e.-rev.Heitor Manoel Gies- uma das melhores do conce!ho. 
se n~o pe lo lad~ da ca.i~ada. A obs- Leira: Vereadores snrs. Vi llas Bo:is, -Festejo~1-se clomiugo, na egre
conrtacle que 1 (:J envo ve 0 nome Dias Rego, Borda, BHros e Vinha. ja matriz, a imagem de S. Sebas· 
cons.ome-.i de de~gosto,omargura-lhe Esteve presr.nte o sor. Adminis· tião, pregando o reverendo Pedro 
a vida lanto mais quanto mais elle d d li .'lftinso. • . tra 11r o conce 10. ~ 
v~ os moyses sen~ conlerraneos, su· Aberla a sessão as ·11 horas da -A beneficio dos pohres d'es· 
b1rem a escadil mgremo das hon· manhã. ta fregoezia, vae pela 3.ª e ultima 
rari as e dos cargos. Lida e approvada a acta, em vez a sceoa, o attrahente especta-

Tratou de ex ecutar 0 seu arrop mi nuta, da s e~ão anterior. culo aMeii\ noite ua estalagem• com-
do plano, que tanto tempo lhe levá· Apresen1 àclos os seguiutes posição de Pddro A!Tonsn. 
ra a archiiectar e ao dar os primei- OFFIC!OS: Con.:o os pobres precisam da 
ros passos na nova seoih qu ti mes - Um ·do sr. Conservador i.tfore· prol.acção do publico, é do crêr que 
mo traçara e s b~rron l11 go contra o 

1 
· d · · 

cendo os seus serviços. nte1ra a. a concorrenc1a seia nurner0sa. 
primeiro obst:>culo-NÃO TINHA T ;)· REQUEHlMENTOS -ActivairHe os prepar~tivos da 
MADIA ! . De ~la noel Joaquim de Moraes, procissão de Cinza, qud dever à S3· Mais adiante estava o segoorlo 

de Anna da Cnsta Viaona, de Joa· hir na quarta~feira. 115 de fevereiro. 
tropeço-sabia lér, e~crever e coo- quim Domingues da Venda e de Ma- Todos os trabalhos de decoração 
lar. . noel Conçalves Bites, so licitando pa- •dos andores ' são dirigidos pelo h;i bil 

Como llJ A .dissessem qn.ll para se ra lhes s ~ r refenda a multa em yne j armador snr. José Dias dos S?.DlOS 
segmr a poht1 ca era preCJSo co 1~e · 1 incorreram. A Gamara resolve u re- Borda. 
ÇJr se por simp le s cabo de policia, levar, em virlude das rasões aµre-j E' jà avultado o num ero de an· 
o hon em. ;i presentciu-se _ª º re ge· se nt a d ~ s. porém com determin adas jinhos, que devem figurar no pres· 
dor a r~ ed1r lhe a n om e<i ç a o~ · Nova 1 condiçõ~s. tito. 
rl F c e pç~o-u pt!ylosopho nao twh a De Joaqnim Emili ano do Vallo -Feslt'ju-se ·ha com'a coslurna-
voto! bmfim, Diogeues corndo, ve· Souto, solicitaudo licença para cons- da pompa, no dia 2 do proximo 
xa.du pel'.1 cornpleio fi asi~o com qoe truir uma latada em caminho publi- mez, o anniversario da abertura do 
foi .acolhida ª sua ca,odidatur:i ao~~~ j co, sem prejoizo d'este. A cacnara Hospita_I d'esta fre~ll A Zia, p1egan~l o , 
nhedr10 do.s homen::. ce l eb~es, reG< 1 resolveu rleferir. como e de costume, o rev. prior 
col 1rnu-se a dorn a ond e h.ah ita, e co· De F1 ancis co da Silva Loureiro, Cardoso Vianna. · 
r~ o para nada lhe s e rvis s ~ nm co- , pedioJo s .. 1 lh e atll~st e o seu com- De tarde Iodas as clt>pendencias 
di~~. ~e postu ras d,e· que, hz.era acº 

1 
port amnito moral e civil. A camara d'esta cas;; ele caridade serão frao

qui , içao na e~peclat1Ya oe l r ~lhar 0 1 attestou ser bom o comportaweoto queadas ao publico. 
glor1os.o camrnho da regedoria, fez do requereole. 
ao cod1go o qne ha muitos secolos Dos moradores d~ rua dJS p

0
• 

PALITO . 

fizera a e~cuJóla-arremessou - o a{.I dreiras. de Fãu, pedindo para ser Commlssão dlstrlctal 
moo1u10. .J ~ 

_ . . reconstrui o o aqueouto sobre o re- foram eleitos em Uraga. para a 
Üt3sde enlao par.a ca 0 Di ogP· go que conduz as aguas de Fonle· commisjão districtal, os cidadãos St'• 

o~s transformou-se num pyrrh.omco: bô~ . Deliberou que a Junta de Pa· goinles:-clrs. Aclolpho Cayres Pio· 
E scept1co, teimoso e pessimista. e 1 rochi;; e fis cal d'obr~_s in.fuflpern so- . 10 rJe Marlnreira, Annibal Pompeu 
tudo 4ue ha de ~eo.r ~rn phdosoph :a 1 bre o requerido. Lobão de Sousa Macedo Chaves e 
theorica; ma s nao e 1gonr.·ante, nem De José Marques da Silva, pe· Joa~uim do Magalhães FerreiJa e 
asno, nem p;opheta, oem .e nada que dindo a con lionação do subsidio de Suu.;a, para e1Iect1vos; dr. Ayres Lo
sa P,ar.eça com os moyses da fam~. lactação para seus filhos Bo~vonlura e bão Macerlo Ch:1ves, Alvaro Augnsto 

l• o1 com esla qualldad~ de Dto· 1
1 Maria. Deferido. sDbsídiando a ca· Ferreira Pipa e Don1iogns Pereira du 

genes transfo rmad o, i:nas oao tran~- mara com 600 reis mensaes por Azevedo, para substitutos. 
loruado, qu<i_ l1ve ba dias a cavaqu•''." tempo de um auno. 
r~ ame na d um longo desabdo. D1- DELIBEflAÇÕES 
zia me elle: aMeu amigo, ainda é Por propo ~ ta da presidencia 
tompo de regenerar-se so bem tloe delibernu a Camara solicilar aocto· 
n_ii o acredito na su a futora r~gene ra- risaçiio ao governo de S. M. para 
çao. Qn ~lqn e r outro qmi na(I. fosse pôr a concurso. no.; le rmos do dec. 
tiu, acunselh ,il-o-h1a a qu e purificas- de 2'~-tü-92, um lugar dti 
se a sua alma oas agu as turvas tb aruanuense 03 secretaria tl'esta Ca
politica. Stl eu fosse nrn Hamlet de 
parodia e o :imi80 uma Ophelia da dita 
dir·lt1e· ia comu aqnelle . B·· co 1lrn le 
à poli1.ica. faz-te politíco. Sé puro 
cu mo a neve tt brulo corno UHiy>éal • 

Ah! esle phi losopho Lem coi
sas ... 

·raes coisãs lem o maganão que 
qn asi deixo no tinteiro a melh or no
vid ade d'esta semana, com o que 
muito tiohaw a perder as minhas 
gentis leiloras. 

Pt< rdo em me, minhas queridas 
senhoras, ~s divagações extra-mu
ros a qne mo obriga o cogitar do 
philosopho. Eu sei que voc Pnc1as es
pe1 am que eu lhes conte como pro· 
mette ser isto da grande procissão 
de Cinza, o maior successo do proxi· 
mo rnez de fevereiro. 

Por emqnanto ~ó lhes digo que 
promette sair Cioza ... Ou u'isso 
não andasse empenhado o sor. José 
Bordd. 

Manévan. ----<O Guuguobaua 
O régulo vatua e seus cornpa· 

nheiros Godide e Ziuxa, que se 
encontram em An gra do Hero ismo, 
maniíostaram desej0s de receber o 
sacramenw do baptísmo. 

Os negros c1v1l :sa rn- se! 

mar a. 
Por ordem da presideocia foi 

preseole u livro das divid as activas 
e pa ssivas d'esta Camara até 31 de 
dezembro do auno nltimo, verificau· 
du-se serem as seguintes: 

Dividas activas:-De imposto 
municipal, fóros. mul1as, o'crupação 
dos alpendrPS do mercado, soccorros 
a nauf1 ag11s, sepul1uras, prestação 
d ~ lrab ~ lho das fr egueú is de Curvos 
e Marinhas, de contribuição do lan
çamento municipal, derr3mas paro
chia1·s d'Apulia, Belioho. Mar, f5o 
o Espozeode, lutai rs. '1:1206833. 

Dividas passivas:-A diversos 
accionislas. á' enge11lwria dislrii::tal, 
a M:1noel Angnsto de Miranda, a An
tonio Gonçalves Villa Fria, aos accic
nislas do empre~limo, de juro do 
2.0 semestre; foli1a dos expostos. do 
3.0 e !~.º trirn eslres de 1898; a José 
Lia Silva Vieira e a MarH•OI Augusto 
de Miranda, total rs. ·15:2786242. 

(Contiuúa) 

FÃ.O, 28 de janeiro. 
(Correspondencia particular) 

P11bllcação da Radia 
Reali sou-se dom1ugo oa egr eja 

Matriz a cerimonia da pnblic ~ ç ã o da 
Bulia da Sa11ta Cruzada, com extraor
dinaria coucorrencia 'de fi eis. 

Foi orador o rcv. J,1ão ri a Deus 
Fetraz, arcipreste substituto de Bar· 
cellos. · 

F1rndos do theso11ro 
Em 31 de L> ezeiub111 11 1li1110, no 

Banco de Por1ugal e nas su as agen
cias no eslrangeiro, existirn1 os 
seguiutes saldos- á ordem da Junta 
do Credito Publico: 

Banr,o de Portugal . a quantia de 
1.121 :664~733 réis; B111co Brothes 
& e.•, ele Lundres. 65.!!!6-154 
libras; Crei!it Lyonnais. Paris. 3. 777 
567.89 francos, Bank inr And ei & 
ludllslrie, B::Jrlim, HL7'19.83, '112 
marcos. 

o:O Occldente» 
Recabemos o n.º 721. cio •Üc

cidenle, segundo d.:i 22.º aono d'esta 
espleudida r~v!sla, o qual publica 
as seguintes hellas gravuras: Sceoas 
Jo Minho, por M. de Macedo; O 
Castello de Almourul, reprodução 
da urna primorosa ph<1lographia do 
failecido Amador Snr. Carlos Belva s; 
Sultana ou ~"'avo1 ila, urna linda 
cabeça femeniua; o Bosphozo. 

• Emqnanto o pan vae e vem foi- Oblio 
gam as costas,. Assim me replica- Falleceu na se mana oliima, o'es-

Após alguns dias de chova e 
venda 1 ai desabrido, veio o dia de 
hoj e, formosissimo, d'om 1101 c.heio 
de rócio oe,oento, 80llejando pingen
Les dti nete c1ystallioa e olforeccnJo 
á vista um quadro norn de S1beria 
disfarçada. 

A parie l1tleraria rompõe~se dos 
seguintes artigos; Chrouica Occiden· 
tal, por D. Juão ua Camar a; As 
Nossas gravuras: Em terir1os de 
partir, por Benlo da ' França; A 
Educação na edade media por PinSel; 
O c~nlenario d'Almeida Garrett 
(quando deve colebrar-se), por Silva 
Pereira; Livro das qne sonbnam 
amar, por Arscne Honsseye; Publi
C3Ções, ele. 

va entre jurlicioso e irooico, nu ·de- ta viíl.a, o s11r. Jo ão de V1 1las Boas 
sabafo intimo d'uns qu eixumes, 0 Per eira, estimado la vraJ01 -prop1 i e~ 
nosso Diogenes, Telho ph1losopho tario, que ha ruuito tempo se eo
fan~ueiro, ptrsooaiem muito ceie· . coutra~a enfermo. 

Ao longo, €l evando-se por sobro 
pincaros escalvados do nordeste, di· 
visa.se wageslo~o e altivo o •Fa· 

M )PiW3Z 

Tréma Bisaneio! 
O srH. Joãu Franco, « lead er » da 

minori~ regenerarlor11, berron e ba
rafuston como um po s sr~sso em orna 
elas ultimas sessões da camara dos 
deputados. 

Qnasi so arrasa Troia! 
O peior é que ningoem o acre· 

dila. 
O p~iz não dá credito al gum às 

palav ras ôcas do dict:idor do Al ca i
de, que teo(lo sido ministro da fa. 
zenda e ministro do reino, concor· 
reu grandemente p.ira a gra\' l:l si· 
luação em qoe nos e11contramos. 

Na sua passagem polo porler dei· 
xou do si bem tri ste memoria, e 
portanto oão é rlos que mais abor
tamente pórle fallar. 

Mas em somma. que qu erem? 
Está na opposição, e é i 10 qne 

se vê. 
Ora valha o D 1~ u s ! 

SUBPRES.lS à :15 reis 
-=-

Mercearia Vianna 

Pelo trJbnoal 
Em audiencia de policia correccio na 1 

que lhes mov eu o M. P. responderam no 
Ilia 18 do corrente o~ seguintes reus: 

Manoel Joaquim Gomes Pere ira e 
mulher Anna Pereira Gomes e Francis
co Gomes da Silva, o ((Ferrêta», todos 
de Rio Tinto, pelo crime de oO'eneas 
corporaes, 

A re foi absolvida, o rét1 Pcreirn, 
condemnado em 30 dias de prisão re
::niveis a ·I O O reis e . o «Ferrêta » em 
60 dias calculados a 150 reis por di <1 , 
e nas custas e sellos do processo so li-
dariamente. ' 

Advogados de defeza: dos primeiros 
réus Dr. Qt1irino Cunha, e do «Férrê.
ta» Dr. Fonseca Lima. 

Escrivão do processo-Ltipes. 

* Benta Uodrigues, solteira, d'Espo-
zende, pelo crirne d'olfonsas corporaes. 
Condemnada em 30 dia s de prisão su• 
bstituidos por multa a 100 reis por di as. 

Advog:ido, Dr. Fonseca Lima e es .. 
cri vão-Braga. 

• 
Domingos Gonçalves Zão , tarubern 

d'esta villa, pelo crime de ferim entos. 
Foi ahsolvido. Advogado, Dr. Fon ... 

~eca Lima e escrivão-Mirand:!. 

CJarnet elegante 
De visil.a á illustre fami lia Cezar e 

DO ex. mo joiz de direi(o, estiveram n'·. 
esta vil/a, a semana ultima, o snr. dr. 
Domingos Il,1ratn, que por muito tempo 
foi delegado do procurador regio em 
Villa Verde e ultimamente foi nomea do 
juiz de direito para a nova comarca 
d'Alfondega da Fé, e o snr. José AI~ 
berto Pereira d" Azevedo, a bastado pro~ 
prietario e capitalista de Caldellas; 

• 
Acha-se bastante doen te , ha dia9, a 

ex,111ª snr.ª D. Lucinda Pereira Yianna, 
extremosa esposa do s1ir. Man oel Clo
drigues Vianna, éavalheiro estirnavel e 
digno a lodos os respeitos. 

Desejamos melhoras á virtuosa se
nhora. 

* Tivemos o pr~ze r de cumprimentcr 
entre nós o rev. padre Manoel Gonçal
ves do Paço, nosso subscriptor e ami
go, e bemquisto parocho de S. Thiago 
de Villa Secca (Barcellos). 

• 
Tem estado · grnvemen1e enfermo o 

estimado assignante d'este jornal e abas
tado proprietario do visinho lugar de 
Goíos, snr. Frflocisco Gonçalves Mar
ques. 

Appetecemos-lhe melhoras. 

* Acompanhada de sua ex.mn sobrinha, 
esteve em Espozende, ha rlias, a ex. mo. 
snr." D. Serafina Ho~a de Darros, res
peitabilissima da ma hrncarense. 

~-
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Rua do Commercio do Porto 



O PO .. V<) E~POZRNffRNSE 

NOTIFICAÇAO 
1 

r e vi s L~ tlt ea Lral e biblio gr~ pltica rle Li s· ~111irJ \ ' I[. rl o HutlleCi dei ren•re t ~ ção, approv~do por accnnlam da No dia 12 do proximo 
hua. l~UUl'l!lionil!ltR de CaCalunin, lk"'" Commi ssãn Oi tri ctal de 28 mez de fevereiro, pelas 11 
-O n.• 36 ,2.ºanno , rla Hodn d'Uojl'!, p~rtenc~ole a setembro. .1 d h 0 pi·ovi't!JO passa ilo nin 

u ti ezem r ·' ' .. hor·as ·1a fllat1h~, ..; ).)Ort", F l"íl , l ara de- jo1 nal d1· 111ndas portuen se para as fa111i· -O fascic uln n.• 3, vol. XV, per- . d ô . d 
0 

u a u ,. 
' Omos n o 1 i cac os ~ , lias , cuja redac\!iu e ~dminis1r11çi10 Mliiu fe m~e nLe a janeiro. da Re,·i1Ua de gnern po e exp r a ven a para e n- d t ·b l · ~ · · l d'es t:l 

clarar no nosso semanal IO se as i11 s1.aladas no passeio de S. Laza1 o n .º Guimnr1\e1!1 , puLlica çfo rla Sociedade sorno nem mPlter dentro dos seus O ri Ulla JlHJICla ' 
<&:referencias, a llnsões Oll phr::i- ~9-P11 11 n. J\1 ,11tins Sarnw1to, de Guimarães. estahelfc1men tos genHOS snie1lns á villa. se ha-de arrematar 
ses eqn iVOCílSD que Se diz haver ; -Ü; fa~ricu l11s 4.9 e50 1!11 ~r:i n dP ro· --..- COn tri lJ 11 1ç~n Jll tlO icipa l iod1rec ta 1J'. j e enf reaal' a quem maiOl' 
TIOS n. º8 328 de 30 rrontnbro, rn ~ ni· e rle X,11•1,.r d1 · ~ l onl"l'i 11 "11 111 Uun• flS ltl cnni·rih o, Sflll1 q11e len ha Íe llO 1 ~ b 
32. de 6, 330 de 13, 33~ de 27 ' Ui~aelil, r11ja l'diçnn (• ;. 1111:r~da r· 1 l•'ll•. A N"N"U N' o I os o Wl!llli' IP 1 te 1n~nif1>~!0 fl •I l11Q~1· ~ · ' lanço ofTe r~cer sn re a su.a 
d e novem bro rl o anno f111tlo e •·e a casa ' rl11 • . l!,·IM1i ~'i: L.• 11. L1~1,,. •. ···--·-·· ·---- --- - ·-·- -- . I - 1 .1 t 
338 de 8 de janeiro correu te , 1 -O n.º ()()a !JlJ .2. 0 au11u e !J.• oe l I~ Uu :~i;'.[iiY~~~~mlt-." U«ixu desiguadu pai a i~s~. ou ao ar- ava 1açao, 1 vre ue COll n~ 
dize m r es e ito ao snr. Francis- exce llent~ .. ~··nn1 dol!I Romanc~l!I, ·...s."{~Mr~fm . , rem~tante on á pessoa encarre~ada buição de registro e de ou-

F , P d Gaifem casado. ! cuia arce1t :iça o no nosso p:1.1z te111 ml11 por ello, sob mult a ue 2;$500 o sob tra qualquer despeza 
0 

que 
co ~ma~ es .' d F- enorme. N11m eros de 8 paginas, com 24 pena de serem aprehend 1d os todos . • , ' 
proprteta~·io, da f.regu~zia e.< ao. ' colu11111a s, ao rr ~ ço rle 20 rs. - se man ae:1 . tudo f1ca1'a a ca1·ao do ar 

Ern vis ta, pois, d e::;sa 01de m 1 =0 n. º 12, ti, .• serie. da aprecial'e l os geue ros eocoo trarlos no sen esta · 0 . _-

judicial, CUlllpre-~OS respo nde r; 1 publicação vim ara nense C1•enç1Hi' . l,e- belecimentO pela prim eira vez, ~en· rematante, Ü predlO abal• 
Que não é da 10dol.e do . n.o~- 11·1uJ, publicação mensal do Colleg10 de rio esta mult~ eleva da success1~a- xo mencionado, pertencen-

no modesto sernanano clmg1r J S. Damaso d'a q11 el la ci11ade. O mente ale 208000 oo caso de rern- l d f ll , J M 
in s o ltos on offensas a quem -0 n.

0 f3, 1.
0 anno, d0 Desenllo 1 cidencia. A obr igação é feita em lo- te ao Casa O a e<.:ll O a-

quer que seja, não consentindo · l!lem mel!!Cre,. yublicação anistica, 
1
·as, açnnones, tabern as , casas de noel Fernandes, morador 

n os que os distinctos collabo- 1 escol~r (l d~s fam1l1as. . . ~ 
raclo res se excedam quando por- 1 Re?,a cçao= Campolrde-:Lrsboa. pasto , Lend as fixa~ ou am?nla~te.s, que foi na freguezia de 

t .. t 1 t e e s e torna 1 -l Pmos presente o n. 6, da pu· log. ares certos ou incertos, .inclu10rlo ForJ'ães, 0 qual vae á pra-
ven UI a a acon. e e im bli caçào qui nze 11 al portnense. A. Dor- feiras ou me rcados, ou arnda nas 
elo .nosso conhecimento. Ass .' 1 dadeh·n e •toda 1•or•u••uezn, ça pa1·a paaarnerito dopas 

Cl "' MTI ~ .=.. JA § proprias casas parl1ru !ares. . - ..., • estavamos e e~tamos ~onrnn ~ - que desde ha muito vem sa hind o com a ~--' Q 'li ..l 
dos , ele que nao ha dtfiarn~çao múor reg ularida de e bom goHo em to- ü ~ 0 :-i trosim são obrigados :io paga- Sl vo approva110 no respe-
011 injLiria n 'essas «Chronicas , dos os ~e u s desenhos. tanto nos bor dados mento do im pos to os ve1!d edo res de ctivo ÍnYentario' e é O se-
Fãozenses» , que sempr_e re ~u- 1 como nos mod e lo ~ 4ue abundam em 10• Os socí_os do Club !'.ão- Yinhos qno C t~dArem viuho a p ar ~ icu - guinte: Um eirado e casas 
tamos escriptos litteranos prm- 1 dos os nume~us. zense prevmem os amigos lares ºª porçao 1nfer1or a 5'14- litros ._ . 
c ipa lrne nte, e raro noticiosos. e , -O fas,:i'.·uln n.º. 8 "º A.tini!! _de sob a mnlta estiirnlada e 80J·ei tos á terreas, com latas de Vl-
d'esla forma ve rdade irame nte ~eo,;;l'R11111a u11n·ersn1 . publica- da farr.ilia A nlonio Veiga h . ..l' 

imarrinaveiS C!UaeSC!Ue r per s ona· çao mensa l en! Ía SC IC'UiO S de lf pag1oas d s,·1 d 1· 30 1 apprrbeOSâO do VillhO. 0 0, terreno (flVr3ol0 no 
. ' o é& ' de texto com 3 culumnas 1ll11 stradas e a 1 va e que no ( ia ( o E ainda, qoe, seg un do o§ 2. sitio do monte do Branco 

g~_ns ~e que . po rve~tma -~ um map pa gellg raphi co , ao custo de 150 CO!'rente, pelas 7 e meia dn supra citado a1 Li go 3 º, o lu ga r I , d ' 
c11ptor necess ite {!ata personalI rei s por assivuatura. l para man ifes tos ou avenças dos ae- O qua COI re e nascente a 
saçào cio se u esc ripto. 1 v~e ann~n c io. horas da manhã, ce ebrar- ~ t t u 

~·es~es termos, não temos 1 -Os fasc icu lns 2 e 5 rlo G~An· se-hão missas na Egreja oeros suj &i tos á dila contribuição à poen e e par ·e o nascen-
duv1da em d ecla ra r que ncnhu- · de Diccioua1·io Eucyclopedico e~ ~~s~ozendo na S~la juulo á admi- le COm CaminliO, poente e 
mas re ferencias, allusõ es ou 1111h·enn1 (lllu~trndu) esmp to pelo Matriz d'esta froguezia, por n1stra çao do .c.rrnce lho. em todos i)s sui Cflm terreno baldio, 
phrases eqn ivocas que por ven: 

1 
e ~.m • sr. Joa ~ 11 m1 Gon~alves Fer~ ira Ju- alma da ~sposa ~'aquelle dias n~o sant1Í!êaiios. desde as 9 ho- . . . 

tura se encon trem nos n .º" ac1- i mor . um d1_s 11ndo pu~l1c1sta que por sna ras da manh ã ás 3 da tarei ~ . Cll'CUltado sobre SI ror p~-
ma respeitam ao requere nte da ' c~nta IJ es ta dando a p_uhlicidarte em nosso SOCIO e amigo. E rma constar mandei affix Jr e redes, no valor de 209.i:L 5Q(J 

t'íl - assim como co nvie- Li s b o ~. P ~ 1 ª Elllprcza Editúra do «Mes· Fão, 27 de Janeiro de 1f 
no I lCaçao, ' fJ Ire popular aperfeiçoado» de que sua e pnhltcar O prnseole. re is. 
t?s es tamo~ ~e que 0~ quah. ica· 1 ex.: .• é proprietario. 1899. L'· l ,1 • • d 1899 
t l d fó l·a p1 ove i · ªº· ' "º puei ro 8 , · Pelo pt'esente sa-o tarn-1vos e e «JUIZ e • - Damos em o lngar compelente o an· O arrPm alll ole, 
tlor, senho r de sete cargos e es- nuncio de;.ia bella obra . b ' l d s 

José de Passos de Jesus FeiTeil'a. em CI a OS quae C!Uel' cre· se a lguem q ue arremessou a -O 11.º t, .anno p .0 • ~ª A.i;1·lcu1- • 
esmola da Sant a Casa e ou ou- . hu·a Naclonnl , pnhlicaçào destinada do res que se julguem com 
tras all usões ou re ferencias» não aos agr irnltores portugums. Comarca de Esnozende direito ao prouucto da ar-
dizem respeito a ta l cavalheiro. _-o Zoo_pllilo (n .º J2,22.• anno) SOllCIT~DOíl t Dito isto , cremos haver res- orµao da sociedade protcctura dos an1· E D I TOS rematação, para deduzirem 
pondido aos termos da notifi cação 1· maes. O· 0 , õl!} 590 d • d ~ DE THIN'I'~ DUS OS SeUS direÍtOS dentro dO 
a ' q nal adcatamc:is le rde,speitaomdoe~ i Rc;;;i'i,r;;, sema~ar~ r~li:i:;g:rac! 5 (2.• publ icação) praso legal. 
corno or e m vmc a . om P 1 reuse . Pelo juízo de direito da 
soperior, e a ella ponsso demos o o.º ti, 9.º anno, da Doiillme- Manoel José düli veíra , coma rca de Espozcnde- Espozende, 17 <le ja-
cu rnprimento o m elhor qoe sa- crio. revista mensa l de medicioa dosi- sol'ic'itador ellCartado n•,\ d · ffi · neiro de 1899. 
biamos . metrica, do Porto. Cartorio O terceiro O lCIO 

· · d B II ] Ve rific1uei a exactidào. O editor e propnetano, -O n.º 12 , XII anno, do A.mphl- comarca e arce OS, l e- -- correm edi tos de trinta O joiz de dire ito, 

José da Silva Viei?'a. :~~ 11:esvi!~~e~~i~:ri:'b~:.mu s ica, tli ea tro clara que fixa seu domi- dias, a contar desde a se- Nunes da Silva. 
J -O n.• 519· anno XIX, do bem CÍiio accidentalmente n'es- .!Iunda publicação J'éste an- O escrivão, 

A tla ça red igido semanario de modas para as " Jayme Soares Lopes. 
Desde os primeiros seculos que familias, A uooA 11.1...usT1uoil. ta villa d'Espozende, para nuncio no «Dia rio do Go-

a ca lça tem soflrido grandes modifi- Vem como em todos os sen~ preceden· o effeito de todos os ne- ver no_>) . . citando Francisco 
cações até cbegar ao talhe que boje tes numeros brilhante de co:laboraçào e 

repleto dos mais modernos r.gurinns pa- goc10s da sua profissão. Fernandes Pereira, soltei- ENCYCLOPEDI~ DAS FUIILUS 
tem.No tempo do imperio tratou-se ~:. oum vestir com elegancia e bom gos· ro, auzenle em parte incer-
de introduzir o 11~0 da calça, mas a -O n.º 6, vai . 9.º, da 11é1nwi- ta nos Estados· Unidos Jo 

Revis ta de fostrocção e Recreio 

tobreza e a classe media, mostraram- ne, publicação fnlk-lorica parisieuse. VENDA DE BENS d Condições de Rl!ISIQ"nntc11•a 
se hostis a est a mod aoça, e poz11rarn -Os fase. 50 a 60 do palpitante ro- l:fr:izil, para, na qualida e D'es ta mi lissima rnvi~ta puLlica·se 
rm moela o calção corto, que recor· mance da actualidarle, o c1·ime dR DE ºA·z de co-herdeiro do espo lio meosa lm eote um nnme ro de 80 paginas, 

l!IOCiedntle, devido a brilha11te penOa 8 n i em typo miud o, impressri em bom pa· 
tlata o an ti go regíme n. do austero d f' mo r. r~ta João Cha!!a•. do invenlariaJo seu pae, pel, e elegantemente brochado. Co ntem 

Luiz '18.
0

, a quem as suas erifer- -O n.º 143, xr anno, ria E~1c;rc10- Vendem-se OS bens íle A otonio Fernanues Pel'eÍ- carta numero vari ad íssima secções, d'en· 
midad es ul.Jrigava m a usar um calção pedia,.,..,nl!I Fnmilias . publicação i re as ~uaes des ta carP mos, P"la sua im-
de fb rma ºSpecial com largas pulai- feita enffisboa pela 'acreditada empreza raiz de Antonio de Vascel- ra, morador que fora na pórtancia a de historia patria, intitnlada 

d d Lucas & Filho . e que é uma das melho- los Bandeira de Lemos, de f · ..l F' l B .1' Historia da invasão franceza em Portu .. 
.oas, fez -rn pal' li LJar iO a nova mo a, res que conhecemos e a unica, DO gene· regtJeZla ll e 1 0[} e Oa, U - gal lrahalho que tem merecirlo os maio-
mas não succed eu o mesmo CUID a ro, em Portuga l. Barcellinhos, :e situados no esta comarca, a assisti r e res elo jl iOS de toda a imprensa periodica. 
côrle , porque os principes negaram- -O fasciculo n.º f8 da Discor!n 1 d'Ab li · f f l' d l f · Sr~wem - se -lh e largamente dernnvolv1do 
se a adopta 1·3 . dR Prol!!Hfuiç1\o, obra excellenle ugar e leJf3' regue- (-1 lilf' 3 LO OS OS ermOS ( () 1 e alternadamente, 'as segu intes secções '. 

Qua udo o irmão de .. Luiz 18.º e de grande utilidade aos es tudi osos. zia das Marinhas. respectivo invental'ÍO, o qne J\ gri cul t1,1 ra,anecdo1as_.an1.iguidades, 
Editada pela velha e Lem conheciJa p t . j aoon lamen tos h1st .. ncos, 

subiu ao throno, o oso dos calções livraria Chardron, do Porto, hoje dos ara ratar com seu pod e fozer por me10 ( e ari1hmetica, assump tos relii!ÍOSOS, astro· 
popularisou -se com exlraordinaria snrs. Lello & l rmão - edi1ores. dono; e tanto ·se vende til· procurauor legal. Esta CI- Dllmia bellas artes, ~otanica, con tos in· 
r~p td ez, e todas as tropas foram -O n.º 9, Lº anuo, do Porco J . l L _ _ . fan us, 
fornecida s da dita prenda. Pbllatelico, orgão da sociedade lo- ( 0 JUn 0 COffiO em qua l'O laçao nao rnterrornpe OS descobertas e invenções, 

Na revolução de jnlho, o calção so phi la teli ca, cuja dir ecç~ o es.lá Cd't> n· lole.s. termos do mesmo inventa- rliccionar io d~ biLl ia, e_stalistica, 
fiada ao ex.m• snr. Alber10 Teixeira 'A- eco nom1:1 domestica, 

desappareceu por completo. O mo· zevedo-Loyos, 59-Portn. Quem pode mostrar OS rio, OS cprnes correrão á re- geügrap hia, historia natural, homens il-
narcha fran cez deu o exemplo e a .-os fascicnlos 8 a 10, dos ora· ditos predíos são os pro V•'.'.l li·a ale'. final, se 0 citado lustres . 
moda da calça generalisuu-se. mos dol!I Eni;eicado11, de Euge- . . • '-' hygiené, jardinagem, litteratura, moral, 

nio Sué, i:lu st1ado COlll nurr.ero~as g1a· pr10s caseiros. não comparecer ou não se machinas , medicina, mu sica, 
~~~~~~~~~~~~- varas e edttadô pela Empreza edito1a rle fizer· l"Avp resentar. ·Mythologia, pensa mentos , physica, poes ia 

BIBLIOG R.i\.PHIA Libanio &· Cunha da Ru<1 do Norte n.· sciencias e artes. etc. 

Publfoaçôes retlebldas 

lhct bemos as seguintes, que muito 
agradrcemos : 

-O n. 0 587 do bem redigido ~e ma
nario de modas madrileno I.a UUima 
!llodn , qne é distribuiria no no sso paiz 
pe la ca sa Alidões estahelr.ci rla na capital 
na rua da Parlaria o.º 32=2. •, onde se 
recebem as~i ~ natur3s. 

-O n.º 50, cor respo ndent e a Agos
to. de 1. 0 anno da imporlaati ss ima pu
blicação de modas-A lloda Elei;;an
•e, que ~e publica em Pariz debaixo da 
direcção de Madame Blanche de Mira
bourg, uma distincla escriptora mnito co· 
nhecida. Todo o uumero rech etado de fi-
guri nos . . 

Arleante damos ann un c1 0. 
-Os fa scico los i9 a 21 do chi stoso ro .. 

mance de Paulo de Kok, Uma doldi· 
' 'anas, obra qne tão pontualmen
te está sendo diwibuida pela casa 
edit1Jra dos srs. t.ibanio & Cunha da roa 
do Norte o.º 145- Lisboa. 

-O n.• f7, do 3.0 aono da Critica, 

145-Li sboa. IVJ~i ~1 1~'llií:i1 ~~fri ~ ~ Tarnbem ficam citados form ando nn fim do anno um grosso vo-
-0 n º 5, .f. · anno d'o Gnco, l!J i~~@, lU ©ij~ fi .1 l lume de 960 pa gi nas , onde se encontram para O mesmo ln1 e uen ro reun id os apontam•ntos de todas as sc ien-semanario al eg re de critica ligeira, que e d 

sae á luz na capital. '7 do praso reierido, cre o- cas , cons1i1uirlo uma verdadei ra Eucy-
-Os n.º' 20 e 2'1, d'o Recreio, Vendem-se duas em 1 t . d 1 clopedia,facil de se r consultada por quem 

Glf, ser1'e "'est• re\•1's ta semanal littera· • ~ res e egn anos escon ie- deseje saber e instruir- se . 
;:;.., 

11 
.. muito bom uso. Parn tra- ·d d · ·1· d e, c d 12 ria e charadi sti1·a, qne se publica em Cl OS OU OfnIC'l la · OS iOra a a anoo ou numoros egt1aes ao 

Lisboa debaixo da •:o n ~ picna direcção tar corri Manoel Fernan- d presente -800 réis 
do snr. João Romano Torres, fundador a comarca. Pagamento adeantado 
d'esta publicação e de muitas outras de des Eiras-A pulia. Espozende, 18 de Ja-
reconhecida vantagem. · d 1899 

-O tomo n.º. 2 rio bello romance de nell'O e · 
Ad olµho d'Ennery . A Filha do Co11· () ~·~1~ lk, ll Verifiqu ei a exactidão. 
de.mnatlo, edição da Antiga casa ~~l!J lfJ ~j~ O joiz de direito, 
Bertrand , de José Bastos, Rua Garret, Nunes da Silva. 
73 a 75-Lisboa . José de Passos de Jesus FP.rreira, O escri vão, 

-O v.º '1. 5.• serie da bibliothe- arrematante das coolribnições mn- José ela Luz Bl'aga. 
ca Poa·a 88 Creancoit, nova se· ni1·ipaes indirectas d'esta concelhô 
ri é de l'Ontos inlitut :i dos ·a A.lma ln· 
rnnUI, do s qnaes já se acham puLli- il'EspozeoLle, para o i::orreote anuo 
cadas 3 fo lhas de 8 paginas, que cous. de 189~. etc. 
tituem o 1.0 fascículo. 

-O [a sc iculo n º 63, 3. º volume do 
Cancioneiro de· l1111sicn11 Po .. 
pula1·el!I, ed içãíl da E111preza editora 
Ce~a r, Campos & C.•, do Porto. 

-Està publicada a caderneta n.º 40,. 

Faço p11blicn que , em virtnde do 
arti~o 3.0 do rego lamPnlo municipal 
de !~ rle abril de 1887 e condição 
7.ª do respectivo aulo de arrewa-

't: . . 
· Comarca de Espozende 

ARREMATAÇAO 
( :1 . ª 1n· ,1 ça ) 

-2.ª publlcação:-

.. 
\ 

AUIANAfiH DA PilOVlNCIA DO lllNllO 
PARA 1899 

( G.º a.11110 da l!lua 11uhlicação ) 
1.• parte-Caleadario e ind icações 

uteis. 
2.• parte-Braga e seu ói . tri cto . 
3.• parte-Vianaa do Castello e seu 

districto. 
---o---

Recebem ·se aoouucios e inrlicações 
até ao Om de setembro n ~ Liv rar ia Cen· 
tra i, largo do Barão do S. Martinho, 50 
-Braga. 
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GRJ~NDE 
DlCCIONA RJO J~NCYCl~OPEDICO 

UJNITVERSAL 
(llLLLS'l' ltA D O) 

por 
.io1.u1u i m GcHl<'llh'4'1il ll".-1·ei 1·a .J unior (O!!icn1• .Ne y ) 

(P iWFESSOH E JOHN ALISTA) 

f:ra h a ~ rnn t e se nsivelenrre n?s a fa lia de um ~it~c i o 11 a 1· io E ~'cyclo1)e
di<'o Un i"'t•1·sn l Os conhec1mrntos humanos sao !ao v:18 tu s qne nau ha memo
r ia hnmrna capn de os enccl1nr. Heco rrer ás differenttJs ob1as exi oLentHs, 80tire ca
da uma d~s sc1Pnrias a ~ u e se prec isa recorrer , era (füp Pndi ri<o e impossi vel . Por 
is o este GHANDE DfC CIONAlHO ENCYCLUPEDICO UMVF,l lS.\L .I I.LUSTRA 
DO vem cumpri r uma impo.rl an te missão. Como O!CCION ABIO dti lrn ;.rna porto
gueza é o mais completo au ·oso díco e 01·U1 0 ~ 1·u 1l fl ~ílo . gncet r ~ as >.P.gorn 
tes rna terias: «'Bi no ra ph ia Bi Il i i o•>raphia = Estall slica-J uns pro de ocia- P111 lo>u
ph ia - Ph i lo log ia- · lÍis toria ,' Gt1ograph ia, Mytholo gia, Lin g n i > ~ica-lle l l as Ar tes
Costum es atra vez dos Secolos-Sc;encias mathemauca s, phys1cas , natura 1· s,- li!º" 
raes, polit icas-Sciencias applicadas-fnv e n çõ~s e D.- s.cobertas- Spons: Cy1·1i s
mo, Equitação, Na r ~ çiio, et1·-.«Vid a pia1ica :1> E~o no 1mca, do111 es11ca. c?~111 l ia , 
recei tas , etc.-«Movirnento So c1al: 1> Qu Ps tõ t1s pohll cas e soc1.aes: Co ll Pc t 1v 1 ~u1 0, 
Anarchia, Capita lismo , Pa nperi sm11 , lnte111aciona li sroo, ff ,. n1111~5rn o , A11 t1· s;-m1t1s
mo, etc. : os p a rtido ~ politi cos. nos diíTerentes patzes. « Q 1 ~ ~1' l •J~s ec un o1~11 ca s,i'. : 
Li vre-cambio . Prote ccionisrno, Bi· me talii smo, e l c . -:c1Lr~ 1 , I H ~ao-Que,1 oe s r,s11-
gi osas »: As Reli giões actuacs, Hitos e Oogn1.as; o Neo rl1r 1 st 1an1 ~ 1110 , etc_. = « 1 y· 
pos o porsona11e ns litterarios de torlos os pa1zes. --:-- dled!c 1na: •> Al lopa1li1ca, Ho -
moo pa1hic·1 TratamPnlo OP I ~ al.(a. systorn a de Kne1p p e PMmola r 10 - n 1 ~rl 1 co. 

O Gl{A ND U: DICCIONAIHÓ ÉN CYCLOPIWICO UNl\'EBSA t fLL USTHA!JO, 
é distrihuido aos íasciculos sema naes de 100 r é i ~, pa go .; no 11 clo da e11 1rega. Cada 
fa sciculo co nsta tl e 16 pag inas , t>xpl endido papel fo rmato gr:intl e, a 3 columnas , 
bom typo, m a i ~ de ü:OOO rna ~ nifica s grav uras interc:dl adas 11•> texto: map pas geo
graphicos , t) pos de raças, vi stas de cidades , pl an1as, m~n urmm tus , ele . , .et.c. 

Esta rn aJ< nili ca obra é ll lll th es ou ro ines ti111a vd e d1 gna de ser adq nmda po r 
todos , t ~ o do direito a sor considerada a primeira obra <' ncyclopedica po1 tug11 eza. 

A dist1 ib ui çào do 1. • fascicolo já com t·ço u e SPgue regularmente iodas as se-
manas . . 

Podemos gara n1ir aos nossos assig n an1e~ toda a re11 olar irla1ie e que n:'i o har le
ceio de fi car a oura in co mpleta, pui s esLa Empreza considera -se com fo rças para 
a pnb lic.ir. 

E U P REZil E DITOUil.-ll. do J\1•oenal , _, 2 . 3 . • IE . - , i liilaoa. 
- - ·- -- -----

A 
S O llÉ I S Oirectora: 1 0 0 IC É SS 

ALI CE DE ATHA~ DE No n eto d a e n tt•ega ~o neto da e n fr e-Q"a _______ __. 

d OIC Nil L D AS l<'A llHL I A!!Ji P ub licnça\ o se1na n n l .. _______ ,,._.,.. 
-~----

Por cou trac to feito em Paris, sairá todas as «segun das-feiras>) a l!lloda ll-
1u1u1·ada co ntendo ern magnificas gravuras a preto e co lori tlas, todas as no v1· 
dadas em chapéus, 1oi lelles, bordados , pi. ao tasias e ro11fecções, tau to para sen ho
ras como pa ra creançes . c< Moldes cortadoso , tamanho na tura l. Alt ern adamente 
A l'H odn 111us u·ad a di8tribui rá moldes traç<dos e fo lh a de bord ados do lo
do os feitio, , ac ompanhados das respecti vas descr ip ções. Con terá uma c<~evi s 1 a 
da moda» onde todas as semanas indirará aos se us leitores, os fac tos mais im
portantes 'que se derem durante aquelle es pa<}O .de tempo e que se relacionem 
com o seu 1i1ulo. r1Corres ponrlencia>J: Secção des11 oada a 1 e~ po 11 der. a todas as 
p es.~oa > que se di ri jam â Moda ll~ush· 1t .d.a sobrb as, umptos de 1n1erPss.a a
prop r i~1 d u . .\l ethodo de córte »: Maue1r.a de llu1 r medi das , cowar e _fazer v es tid o~ , 
~ t• l ore s arti fi ciaeS>J: .Methodo que eosrna a faz ei-as de rorla;; as qu a ltdadP ~ . «A 1tl· 
gos div<rsos~ , sob re ass ump tos de in~ e r ess ~ fe men i ~o. «Hy~ i e ne)) das. c1eanças , 
dos casados, da habi tação , ele . a íl ece1tasi) neccssar1as a tu d:.s as familias, et~ .. 
etc. c<Segredos do toucarlo ri>. ccCos inha de Kn eipµ» , um~. receita po r s e~nan a, rcSe
cre la rio das fami lias» : Modelo de car tas . cd)ocus>J: Hece1t:1s de sco nl1ec1das e es pe
rim eotat!as. e< A scieocia em farn ili :1 »: Curi osas ex re n uncias de phy~ica e de c!1i 
mi ca , acornpa nhadas de gra vura s il lucida tivas, fac t> is cio ~· ea lii;~r em c1H•a, p_rop. r ia • 
para creanças, ass im corno uma J i\·c rsidade de e.Jogos infan t1 ~1J , c1A serçao IJtte
raria constarà de romances, contos, hist.• ri as , poes ias, peusamentos, prove.rbws, 
cha radas e enygmas. A Hoda 11111sll·nda fi ca sendo o 11rnl hor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se pll li lica em Pa1is na l111gna portogueia, e pela clare · 
za ut il ida de e variedade dos se us art igos roma-se 

l ~DISPEN~A. VEL EU TODAS A ~ CASAS 

LA ULTIMA r~ODA 
~eJ.Dnnorio de n o das (tlll'l\ 

t'!enl O D'U "' 

EDIÇAO EM BESPAN BOL 
P 1il ili ~ r. - s e torlos os d o 1 11 i n g o~ e cnn · 

trm n!1meroso> mo dP lfos de ul iima no
vi dade fllll tni jos . cha r eo• , ~riorno~, r en
tr a1in •, ele .; re vi stas de mo d a~ e salões. 
E o uníc" ri os da sDa elasse qn e se pu
blil'a em Hes panh a e m ~ i s ha rato. 

P1eço da assignatora em Por10 11al: 
A nn o. . . . . . . . . . . . . . • 3$200 reis 
Se i ~ nw7.e s • . . . • • • . . . 1$700 1J 
TrPs mezes .. . , • • . . . 86'1 >> 

Nu mero avulso.... . . . 65 >J 
TodM º' p•• di cfos 1le assi1rn Hnra rte vPm 
srr feitos ao <r Ma noel ff rn nci<rn Mi· 
clõ e~ -Bu :i da _P;i1foria n, 0 32, LISBOA. 

Na rerlar ção do « PllVo EspGZPn1!Pr. · 
se» mos tram-se os n.º 1la rcUl11ma .Mo
datJ. a q11em desej•assig rnr. 

"" = a 
:i 

mmillfflllí.r,m ~ -~ =: 
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PilDAR I A. E MEllCJE Alll A. 

LUSO- B R.A ZILE IRA 
D E 

Jrnncis.co losé Jerrri rn 

(1) 

- -o--

A U~Hln lll 11 1i1 h •ntln pu bl ica rà por anno 52 nornero s de 8 pagina.s , com 
32 colu rnnas, em grande formato, 1:800 gra vur as em preto e coloridas, 5~ mol
de. cortad os, tam;111ho na tu ra l; 52 íolhas de mo ldes traçados alternados co m bor
dad os e s~ râ remell itl a franca de po rte. 

El!llH~c i nlida def!I rujo f:1 br ico são 
i unica e exc lu sivam en te d'1ista ca sa: 

BHINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. E111 c3da tri me, tre, um num ero com 
8 p:1gi11 as chuias do fi gut' ioos de rou pa braoca. 

I . 1 edidio Co111d i('UE\8 dn U@l!ilÍltllla CUl'(\ 2.• ed iÇ <ÍO 

ANN0.-52 n umero ~ com 1:.800 gra-1 ANNO. - 52 nomeros. com ,
9

1: 800 
vura s em pre to e col oridas, 5i mold es gravura ~ em ,.reto e color11las, O- mo l
cortatlos, tamanh o na tura l, ü2 fol has de des co i tados, tamanho n,1tural, 4 ~000 . 
moldPs traçados ou de bord ados , 5il)000. 

SEMl!:STLrn. - 26 nu mero s com !:190 SE~lESTilE.-26 nunmos rom 900 
gravu ras em pre to e colorid:i , 26 mol- gravnras em prn to, e co lorid as. 26 mol
dus co rtaCÍo s, la maaho na<ural. 26 mo l- des cortados em tama nho natura l .2~-100 . 
des trncarlos on bo rrlados , 2~500 . , 

TRl~I ESTH E . -13 no meros com 450 Tíll~IESTR U:.-13 nu meras com 450 

1 
Bism uto, sys lcma, de Vallongo 100 rs. 

l3 olacl1a fina de ag ua e sal 80 Jl 
Biscouto :<Bolão de Casac a~ 120 » 
Dilo «pal itos Gel araruta >1 120 JJ 
Dito de chocolate t40 1> 

l3 ul«chio h:1 doce i20 1J 

Pão ll e diversas qua lidades manipu
lado pe l o~ ~ys t emas port og uez e brazi lei-
ru. 

Alé m d ºes ras es pecia 1 idades. esta ca 
sa tem á venda !(rande va1 iedarl e de . vi
nh os finos , figo de caixa e cuira , (jü l'ij o 
da Serra e londrino, pa;sas de ~!alaga o 
outros gcnHos. 

P UBU CÇÃO R1l!l8NSL 

ATLAS DE G OG P~ I AL 
DESCHIP TIVO E ILLUSTRADO 

. Contrnrlo 40 map pas exp ressa rn enle gravad os e impressos a rôre s , 150 pa-
!! tna s d ~ texto de duas columnas e perto de 300 gr,1vuras repre·e11tandn v i~tH 
das princ ipae , cidadAs e mo nu meatos do mundo , pa i z~ge ns, retratos dºhomens 
celeb1 es, fi gu ras tli :q;!ra mm as , etc . 

A 1•rin1eh·a p11 hlica c;ío •111e n 'ef!ilte ~enero s e fn z no 1u• i z 
Obra dedi cada á Soc1eJa.d11 de G ~og r a ph i ;i de Lis lJ n;1 ~m commemoraçàu tl o 

'h º cenlenari o ria !adia OllDEH º" 1• u1n,1CAÇÃO 
O M un do -Europa-l'o rtu ga l p h y s ico- Portu ~;JI politi ro=r.nl oni as portogur?-

7. as (Açores, :\lade i111)-Colonias pon uguezas (Gu i11é, Cal.o Vm J.1, S. Tll omé e 
Pri nci pe, Ajudá) - Colonias po rtog1wzas (An f.!o la, ~l oça mbi4 11e) -Colnnias r ort u
gueza s ( lnd ia portugueza, ~J.'.ca u . T1mor) -Hespanlia- l•rança -Suissa-f1ilia
PeD10 , ola dos Bal kans- Grec1a- [l has Bri1 anicas- !lolla uda, Bel.,ir a-Al le manhl 
Austria-Din arn ar ca , Su ecia e Noruega-Hussia-Asia occid rntai"'- fo dia-Chi 11:i , 
J a p~o -Arc hi pe l ag o as iati co -Africa - Mriea ( !. ª pane) - Africa (:'! .• parte) -Afrl<'a 
(3. • parte )-A merica do No rte- Canadá-E•tados Un idos- Mexi co-A m•ri ca <·en
tra i, Auti lh3s-America do S11.l- Am e1i ca do Sul( ! . • parte)- Ameri ca do Sol (2. • 
parte )- 13 raz ll-Ocea 111a- U eg1ões polares . 

Condições da a ssi ;onatorn: 
Todos os mezes será dislribu ido um fascic \l lo coa1 11 n<io um~ carta "Oll •>rnph i-

. ~ r 
ca cu1da rlosam ente gravada e impressa a côres , uma f"lha de quatrn pag in.1s dd 
texlo de 2 co lu111na s e 7 ou 8 g ra vu~a s e uma capa pelo preço 1le 15:) reis pagas 
no actti da enL reµ a. 

Todo o a s~ig n a nt e que tome a re~ p o n s<i b il icl ade rie 3 ou m:i is assi<> nllnra · te
rá d i r ~ ito a 20 por ce 111 0 de aha ti 1J1en to e de fO ass iguatura; em dt· a~te a 20 po r 
Ct' ilto o um exemp lar grati s. N'estas condições acce1taro -se correspo u denl ~ :> eru 
todas as terras !l as proviu cias_ 

!.larn as pruviocias as a8s ignat nras serão pagas adean tadamente na razão tl e 2 
on mais íasc i1: ulos, sendo o po rte fra nco . 

Toda a c o1-r e ~pon r!P n c ia e pedi dos d':1s>ignatora devem se r rli ri gi rlo,; á E m -
1n·eza EtliCora do A ll a!!!I d e G°~ee i,t l'apb i a Uuhie1•sat-J{ UA DA BúA 
\'I STA, fü! , J. • U:sq.-LfSBOA. 

UIYILEGIO EXCLUSIVO 

A. 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlc o approv n d o,. l e15almente audorl•ado pe lo eoaselll• 

d e 011ude pub1lcn d e Por tu11ta l e ln11pcctoria Geral 
d e Hy15le a11 da ()8r&e do &lo d e .laaelro . 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente pq>vada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica panicDlar dos mais dis
linctos medicos d'esLe paiz, levou o Conselho de Sande Pu
bl ica do Reino a appro va!·o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a co lSidera l·o um verdadeiro especifü:o 
contra as bronchites, ta11to agudas como chronícas, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse commlsa e a~thrnatica, àor do peito, escarro• 

,,..., àe sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
~ 
'-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
'ações dos principaes medicos de Li..,hoa, re..:onhecidas pelos 
consules do Brazil. ' 

Na parte eollada 
do envo lucro esta 
minha assignalura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

~QQ~QQººQQo QÍLQ_QQQQQQQQ_Q@~@ 
~ 3 REMEDI OS DE A YER 

ll i &oa• do cnbello de 
A l'El&-f rnpede que o cabei.o 
se torne brauco e restaura ao 
caLello grisalho a sua vital id<i Ge 
e for mos ura. 

grav uras em preto e colori das . 13 mol-
1 
gravura s em preto e co l.i ri cfas, ·13 11101-

des co rtad os, tamanho natura l, 13 fo lhas , d<'s co r1ados enl tamanh o uatu ra l, rets 
do moldes traçados ou bordados M 300. · i §J JOO. ZEI 

~ 
~ 
~ 
~ 

PURO, VELHO ~ 
P e i •o1·n1 de cereja d e 

.l yea·. O rem ed io mais seguro 
que ba para cor~ da &01tts • 

broncbUe , ll81h m etu berculol!I put m o niu·eM , frasco 1$ 100 
re is meio fra sro 600 reis . LISHO" , POR'l'O E COUIB HA 

Um nomero controdo 30 grav uras 1 Um ou mero co ntendo 30 :z ravura s 
em preto e colorida , um mo ldo c11rta - em preto e coloridas , um molde co rtado, 
do, taman ho natural, fo lh a de moldes tamanho natu ral. 

- ttaçado.s ou de bordados . 

N o n c co da entre;oa 1 0 0 i•t>i it No n e t o d a e nh•ega 8 0 r e is 

Antigã casa Bertrand = JOSE BÁSTOS = Rua Garrett, Lisboa 

E NPECIAl.IDA.DE 

A 140 reiR o meio litro, só o vende 
em Es p oz~nde a «Pad,1ria Luso Brazi le i
ra )) de 

Fa•an t'i S('O José Fe1•re ira 
lt U il D A E GHfüJA 

Experimen tar pa ra avali ar. 

~ 
~ 
S?) 

. O EAIPLASTBO l'EITOBAL DE CE REJA OU: AYE H.-U:xerce um a 
10íl ueoc1a benefi ca e rap ida .em todas affecçõcs da g~ rga nta e do peito. O 
seu pode r nota ve l el e des truir dores e evideuciad o no modo por que all i
va o pe110 e rn cega as tosses vislentas . 

.~~ iu 1·ac10 com p o s t o de 1u•l l!la1•a rrlll1n de !lye r-Para 
µun ticar o sangue, l i mpa r o c o a•po e c n a•a 1•ad ical dali e s 
c 1•opbuln8. frasco fi!HOO reis. ~ 

~ 1 T BACOS POR ~ 
. , JUNTO ~ 

~ t•em ed io de Aye1· c o n tra 8ezõc8- 1>Febres intermitontes 
e Li11!o sas o. 

T'.idos os remedi as que fic am indi cados são a lt a m ~n te concentrados de 
maae1ra 'llltl sahe lll barHos , por que urn vidro dura mu ito tem po . 
. PH u l n8 Calba1· llcal!I d e Aye1·-0 melhor('purgati vo suave e 
Jn teiramerHe vege ta l. 

( PUBLICAÇÃO MENSA L ) ~ 
Cü. ' DIC.ÔES DA ASSIGNATUBA: 
No p ri~c i p i o de cada mez sora pu lil icado um li vrinho de 32 pagina•, i mp rn s s ~ 

em Lom papel, r. apa apropr iada , tendo no fim uma secção es pecial d~ s llnada a 
corre. po ndenc ia dos pequeninos ass ignan tes. 

Pagament o da assiguatu ra adea ntado, po r 3 mezes. 
Pn·ço de cad:i trimestre : i?O rs. Nomero av u l~o 60 s. 
A ~ signa·s e uni camente e111 Setubnl. Os pedicJ os do ~ssi nato ras como toda a 

co rresponcl encia deverão ser dir igidas a Anua de C >lro ú sor io, rna Nova da Con-
cei<;ão , Sein uai . · 

C:;da numero ío rma r:.i um livrin ho independ ente, podondo ser comp ra do a~ ul s o 
sem nnrla perder do seu i n t e re~se . Aos senhores ass i p~antes se rão d1st11bu1das, 
no Om de caria se rio de se is numerns, as capas , de loxo , ronj nnct a nie~te com o 
frou.tespiciu e indice dos el rga ntes vo:umcsinhosit1n e formarlt0 a no~sa b1lill otheca. 

No fim do anno di st:- ilrni r-se-ha um premio, que sera o tes temunho da mmha 
gralidào. 

·. 

Franci sco José Ferreira, cstabe- W 
lecid o com mercear ia , padari a e fa- r;:::-... 
brica de bold cha, na ru a da Egr., ja, tf!.) 
~2 e 23, faz publico que se ach a ha- &;) 
bilit ado a ven der tabacos por junto 
e a re talho, forn ecendo d' ura avante 
qu alquer ent:om rn enda qce lhe seja 
feita pelos seus es tim ados f reg n e z e~ . 
para o 4ue es tá so1 tido dP, modo a 
bem ser ,. ír o publi co em geral. 

lí:spera contin uar a merece r a 
confiança dos seus amigos. 

.....-"!- -r,---
°' I' /,;: '\·· :,.{!:· .-7 Pe r re lf o de1illnre cuuu c e pu1· l ri c n n ce 

~· ... d e ol E VE !!ii- para dt•s iuíec tar casas e latrinas; tarn · 
~ ~ bPm é excellente para tirar gordura ou uodoas de rou

JEYE~'" --J pa , lim pa r me taes, e col'ar íericJas. 
~pJJ9~~A~/ Ve nd e -s.e em Cod a 8 nl!l EH"l nci i• aes 

·~ --=-:-..:=,~~~t- pluu·macia l!I e d 1·o t1; arhl l!I , PBEÇO 300 
1 "'"" R"-.,_1,1~ 1:rn1s. 

VER MIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombri gas . O propri etar io está pro rn pto 

a devolver o din heiro a qua lquer pe>sua a quem o rom ~ di o não r ~ ça o 
pfTeito C]o anrlo o doente tenh a lombr igas e seµ uir exactatn tJ ute as lllS• 
tru rçõe r. . 

Deposilo: James Casse is & C ª· n ua do Mousiu ho da S.ilveira,-Portu 


